
XIV ANNO SABBADO 2 DE ABRIL DE 1892 KVMBRO 7

$ Pvotucsso (fiitljolico
«... wqaor Àstea, ti quo modo 

oomprtheDd&m...

AD PHILIP. 3. 12.

RELIGIÃO E SCIENCIA 

LITTERATURA E ARTES

...»d m quae«unt prior* «xtoodeiumelpraa 
*d deatin&tam peneqoor, sd bravíam 
IriunpM Eccletl**... in Chriítu Jmq*

id. 13. 14.

LEO TJkXlII-.

T



74 O PROGRESSO CATHOLICO XIV ANNO

SUMMARIO: Classe dominante > por E. I.=Socçao Religiosa: Pensamentos c4h>Mos.=Secção histórica: Galeria de homent 
notáveis da Companhia de Jesus, 73.°, pelo Padre Juào Vieira Neves Castro da Cruz; Os acontecimentos do Joozeíro.=8ecçào Cri
tica: Irmandade dos Clérigos Pobres, pelo Padre Rnymundo; Encyclica, por Dom Antonio d'Almeida.=Secção Bibliographica.—Sec
ção Illustrada, por R.=Secção Littcraria: Miserere mei, Dew..por M. Fcrreira da Portellx.—Retrospecto, por D.

Gravura#: Leo Taxil; S. Jorge (lucta entre o bem e o mal).

EXVEIHEMF
E’ nosso correspondente em Vianna 

do Castello, a quem podem ser feitos 
os pagamentos, o sr. Duarte Pereira 
Dias Ribeiro, rua de S. Sebastião n.° 
159 (Pharmacia).

Os snrs. Assignantes do BRAZIL, que 
ainda não satisfizeram seus pagamen
tos, dignem-se envial-os ao nosso cor 
respondenle, o Ex.rao e R.m0 Snr. Dr. 
José Gil Vaz—rua do Amparo, 1 — 
Ol.INDA.

As assignaluras do Brazil importam 
em 3-5200 reis (moeda fraca) ou ijJOOO 
reis sendo edição de papel superior.

Os Assignantes da ÍNDIA, podem sa
tisfazer ao digno Capellão do collegio 
de Nossa Senhora da Piedade, era Pan 
gira—Gòa.

A ADMINISTRAÇÃO.

Classe dominante

e fortificadas, se tivessem desinvolvi- 
do progressivamente consoante as ne
cessidades e os interesses do paiz; se 
em vez de oscillar-se durante um sé
culo entre a dictadura e a anarchia, se 
tivesse mantido o poder no justo equi
líbrio onde o geral consenso aspirava a 
collocal-o; se economisando revoluções 
e tantas guerras, gloriosas talvez, mas 
estereis, houvesse tino bastante para 
aproveilar os maravilhosos recursos da 
Providencia!» (t)

As almas peivertidas systemaíica- 
mente na eschola satanisada dos vol- 
tairianos, inimigos naluraes de quanto 
fosse ordem, agilaram as turbas, tanta 
vez inconscientes, o n'uma hora de al- 
lucinação impellirani-nas ao delírio da 
revolta, aflaslando para longe do por
to, onde em breve se havia de locar, 
a nairdescoojunctada e velha, tain ca- 
recedora de reparo.

Foi a desgraça mais assombro a de 
que nos fala a historia, evidenciada, co
mo diz Mons. Gaume, no naturalismo 
em religião, na centralisaçâo em políti
ca, no enfraquecimento do sentimento 
moral, no despreso da auctoridade, 
qualquer que seja o seu nome, e no 
tenebroso império das sociedades se
cretas, no reinado visível do sensua- 
lismo.

Fez o povo a revolução ajudado pela 
burguezia; leve porém esta sufficíente 
manha para recolher os despojos do 
combate. O lobo e a raposa apanharam 
uma gallinha, combinando banquetear- 
se apenas no dia seguinte. Posto a dor
mir o lobo, deixou-se tentar a raposa 
e sem tir-te nem guarte armazenou no 
estomago a provisão commum. '

N’aquella parceria de iniquidade, ir- 
reílectida para muitos, a classe media 
logrou, a exemplo da raposa, colher a

los discípulos do Salvador aos quatro 
ângulos do orbe.

Abre-nos a historia deante de nós o 
livro do passado e aponta-nos inflexi
velmente os feitos e defeitos de cada 
uma d’essas classes no periodo em que 
lhe coube o juizado da grande confra 
ria nacional.

Haverá alguma que de rosto erguido 
possa gloriar-se de ser exemplar ás 
demais?

Talvez não haja.
Quando imperou o militarismo, a re 

vindicta assumiu lam desmesuradas 
proporções, que nos horrorisa hoje es 
tudar a calma imperturbável com que 
homens (e mulheres também) impelliam 
ao maior extremo a desforra cruel d’uma 
pequenina lesão d’honra muita vez sem 
juslíflcada razão de ser. Os annaes dos 
povos européus consignam mui amiúde 
tragédias horríveis entre visinhos, en
tre membros da mesma família.

No domínio da classe nobre, saída 
da conquista e do feudalismo, quanta 
iniquidade a reclamar indignação? Mui
tos próceres impunham-se como senho 
res ao povo vencido, lastimosamente

e século em século, no torvelinho escravo, dispondo a seu lalanle da pro- 
dos acontecimentos, agitados in- priedade, firmados tam só na força da 
cessantemente pela força ebulliti- 

va das paixões humanas, boas ou más, 
ha uma classe, naturalmente sobrepos
ta, na ordem em que as diversas ca
madas sociaes conseguem estabelecer 
equilíbrio.

O exercito, a nobreza, a burguezia.'aproveitar em interesse proprio, arras- 
teem successivamenle empunhado oitando a sociedade á revolução, quando 
bastão do supremo mando, levando ajella apenas carecia de reforma. «Nada 
cabo a missão que assumiu, com mais | mais conforme á justiça, disse Mons. 
ou menos perícia, mais ou menos pro- |FreppeI, que corrigir abusos introduzi- 
bidade, consoante os variados senti |dos no decorrer de muitos séculos na 
mentos que a impulsiona.

A’ supremacia das classes, que sem nos não cançamo.s de ailinnar, uma e 
pre éxistiu, accresce nos tempos ho mil vezes, em prol da verdadeira ap- primazia, e, no dizer de Drumnnt, o

espada. 0 povo, no intuito de fugir ás 
consequências funestas d’uma lucta des 
egual, fortaleceu-se na instituição das 
cominunas e nas horas de oppressao 
entreteve-se em sonhos de liberdade, 
sonhos que génios sinistros quizeram

ordem civil, política e social. Mas o que

diernos a supremacia dos partidos, de- 
gladiando-se mutuamente, no esforço 
incessante de cada qual ler a seu ar 
bitrio o poder, em tanto que os outros 
soffrem uma escravidão que os moles 
ta. Magua é a exislencia perenne des
tas divergências nacionaes, onde tanta 
vez se malbaratam as forças vivas da 
patria, extenuando-a para o desempe 
nho de sua providencial missão, visto 
que âs nações, como aos indivíduos, é 
confiada empreza notabilíssima nos al 
tissimos planos do supremo Legislador. 
Por muitos séculos vimos as nações an
tigas evolucionarem para na vinda do 
Messias uma só abarcar o mundo e fa
cilitar o curso da Boa Nova, levado pe-

preciação dos acontecimentos, é quêjCaracter dominante de seu estabeleci- 
estes abusos ninguém pensava em con--mento foi uma especie de bypocrisia 
serva! os: havia unanime desejo de en-íjansenista, protestante, maçónica, phra- 
trar-se no caminho das réformas.» Isista, e declamatória, que tem o nome

A tendencia normal da humanidadelde liberalismo, na ordem das idéas con- 
era pois dirigida a entrar n’uma phaseljuncto de idéas falsas, e na ordem dos 
de tranquillidade, onde os direitos deífactos conjuncto de fados criminosos— 
todas as collcclividades o todos os in matura! consequência d'essas idéas. 
dividuos fossem equitalivamente deter-1 De mais nos ha dicto a razão e aex- 
minados e desveladamenle garantidos.; pertencia quantos males nos tem olfer-

Quem poderá dizer quantas venturas lado a burguezia no seu pernicioso pre- 
gozaria hoje a sociedade,, se em vezldominio. As melhores instituições sup- 
■le incidir na cratera ígnea d’uma re-iplantadas, a crença arruinada, a des- 
voluçào de caracter permanente, ence-jmoralisaçao em tudo e em lodos. A obra 
tasse d’um modo regular o caminho das da burguezia atlinge seu termo n’uma 
reformas com tino meditadas «se as 
instituições tradicionaes, rejuvenccidas (1) Freppel. La Keeolution françaue.
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decomposição escandalosa, ao passo 
que o povo, mais pervertido que ha 
um século pelas nefastas lições da clas
se que o ludibriou, espreita anceosa- 
mente a occasião de tirar condigna des 
forra. Herdeiro forçado da situação 
actual, aguarda n'umas impaciências 
frenéticas a hora de também se dizer 
senhor. A demagogia freme, e o ex- 
pluir definitivo será uma incomportável 
angustia para as sociedades contempo
râneas.

Elevado na cadeira da verdade, so
branceiro ás paixões e aos partidos, um 
anceão venerável, incumbido por Deus 
de reger o orbe, lança as vistas por to
da a parle, e como pae solicito pres- 
cruta o modo de obviar ao mal que 
ameaça impedir os súbditos da conse
cução do fim que lhes é preceituado. 
«A sede das innovações, diz o immor- 
lal Leão XH1, que ha muito tempo se 
apoderou das sociedades e as tem 
n’uma agitação febril, devia, cedo ou 
tarde, passar das regiões da polilica 
para a esphera visinha da economia so
cial. E effeclivamente, os progressos in
cessantes da industria, os novos cami
nhos em que entraram as artes, a af- 
fluencia da riqueza nas mãos d’um pe
queno numero ao lado da indigência da 
multidão, a opinião mais avantajada 
que os operários formam de si mesmos 
e a sua união mais compacta, tudo isto, 
sem falar da corrupção dos costumes, 
deu em resultado íioal um temível con- 
fliclo. Por toda a parle os espíritos es
tão apprebensivos e n'uma anceadade 
expeclante, o que de per si é bastante 
para demonstrar quantos e quam gra 
ves interesses d*elle se acham depen
deu les.»

A S. Sanctidade é ha muito notoria 
a tempestade que surge imminente, e 
só, desamparado do poder dos Estados, 
aos quaes locava estarem a seu lado, 
procura com uma sabedoria sem egual 
e um esforço sobrehumano, accudir 
aos povos ameaçados d’um segundo di
luvio, sem, como outfora, tomarem as 
precauções convenientes.

A desorganisação social altinge um 
estado pavoroso de crise: a burguezia 
que a preparou verá talvez em breve 
extinclo o seu reinado inglorio; a de
magogia sonha lançar mão ao sceplro 
do futuro. Quem ha-de salvar nos dos 
excessos das multidões infrenes que 
creem ser ordem as ruínas da com- 
muna?

0 Sandíssimo Padre, nas inspirações 
de sua altissima missão, nos anda nor
teando ha muito. Nas varias classes 
sociaes só uma se enconlra unida, só 
uma, sem embargo dos embates que 
tem padecido, se vê ainda forte, ainda 
serena, ainda nobre, ainda com presti
gio para soltar a voz no meio do tem
poral e ser obedecida por boa parle da

marinhagem. A esta classe, em todos 
os tempos d’um valor enorme entre as 
demais, está por certo reservada uma 
importantíssima tarefa n’um futuro pro-
ximo. Esta classe é a classe sacerdo- paçãode Portugal por Castellaem 1580, 
dotal. Se ha n’ella ainda alguns mem-lelc.; pois é com esta feição que o ca- 
bros que desconheçam o posto que lhesíracterisa aquelle infame libello de Car-
cumpre- defender, ulil é meditem umlvalho.
pouco no que Deus exige d’elles, no| 
que as sociedades leem jus a esperar: 
a cobardia d'um soldado é tanto maior 
quanto mais se distingue o brio do 
exercito onde jurou bandeiras. Em aca
tamento pois a um compromisso sagra 
do, oxalá cada um seja correclo exem
plar d’um nobilíssimo proceder.

E. /.SECÇÃO RELIGIOSA
Pensamentos christãos

A Saneia Maria Magdalena de Pazzi só 
ouvir falar em peccado causava angus
tias vehementissimas, e na hora da mor
te chegou a dizer que só uma ignorancia 
levava d*este mundo, que era não sa
ber como havia alma que se atrevesse 
a peccar morlalmente. O venerável Fr. 
Domingos de Jesus Maria, carmelita 
descalço, linha tal horror ao peccado, 
que a só consideração d’elle lhe fez uma 
vez, rebentar o sangue pela bocca em 
tal quantidade, que esteve em risco de 
morrer. A virtuosa rainha Branca, mãe 
de S. Luiz, rei de França, pedia ins- 
lanlemente a Deus que antes lhe per- 
mitlisse ver seu filho morto que incur
so n’um peccado mortal. Ao heroico 
Doutor S. João Chrysostomo, por que 
reprehendia os vicios da imperatriz 
Eudoxia, mandou esta ameaçar de gra 
ves castigos, mas obteve como respos
ta, que o saneio apenas d’uma coisa se 
arreceava—do peccado mortal.

Como aos sanctos, uma coisa vos 
apavore: tende ao peccado continuo 
horror para que sempre vos conserveis 
exemplo d’elle. N*este ponto, temer-se 
é acautellar-se e acaulellar-se é não 
cair. SECÇÃO HISTÓRICA

Galeria de homens notáveis 
da Companhia de Jesus

73.»

CLxnn

P. João Henriques

Todos os que teem lido a Deduccào 
Chronologica e Anatytica^ publicada sob 
o nome de José Seabra, mas que é 
obra do Marquez de Pombal, não igno

ram quem foi o P. João Henriques 
da Companhia de Jesus. Não dizemos 
bem: conbecem-n’o como um intri- 
guisla, ardiloso, causador da usur-

Vamos, pois, dizer quem foi o ver
dadeiro jesuíta João Henriques, confes
sor do Cardeal rei D. Henrique.

Esle homem teve um nascimento 
illustre (era natural das ilhas); mas, 
desprezando as grandezas do mundo, 
entrou na Companhia, onde desde a 
sua primeira entrada procedeu com 
tanta perfeição, que, sendo mancebo 
na edade, parecia velho nos costumes, 
e por esse motivo lhe deram ordens de 
missa não tendo mais que 23 annos, 
sendo necessário uma dispensa, n’a- 
quelles tempos-diílicillima.

Foi sempre com o andar do tempo 
crescendo o seu merecimento, vindo a 
ser um profundo tbeologo. Correndo a 
fama d'este illustre varão, e tendo-o 
em tal coala o seu geral, nomeou-o 
reitor do collegio de Coimbra, com 
grande approvação dos seus religiosos 
e das pessoas estranhas.

Todos os que o conheciam e obser
vavam a sua vida exemplar, o tinham 
por santo. Era humilde e d’uma mo
déstia sem par, e na virtude da obe
diência, inexcedivel.

Sendo chamado de Coimbra a Lisboa, 
lhe ordenou o provincial que se vestis
se com uma roupeta parda e fosse ser
vir na cosinha e ajudar no refeitório. 
Execulou promptamente a ordem, com 
muito gosto.

Não era isto mais que uma prova, e 
o ílm principal por que o provincial o 
linha mandado vir de Coimbra, era pa
ra o pór á testa do novo collegio de 
Évora, fundado pelo Cardeal D. Henri
que.

A grande estima que esle príncipe 
teve e formou d’um religioso tão res
peitável, fez com que o escolhesse pa
ra direclor da sua consciência, cargo 
que occupou desde 1556 até 1580, an
uo da morte do rei, a cujo passamen
to assistiu em Almeirim.

A sua vida foi sempre exemplaríssi
ma: vivendo no paço mais de 20 annos, 
sempre se conservou como um pobre 
e humilde sacerdote. Nunca quiz acceilar 
honras nem dignidades, e menos ainda 
tenças ou ordenado.

Nunca se quiz servir de carruagem, 
indo sempre a pé acompanhado d’um 
converso, mesmo quando o seu real 
penitente se achava em S. Bento de 
Xabregas, estando elle morador na ca
sa de S. Roque.

Nunca se quiz interessar pelos seus 
parentes para os despachar. Emfim o 
procedimento d’este grande homem era
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uniforme em todos os tempos, e em gar à sahida de tanto sangue, mesmomio Pinheiro Biserra de Menezes, José 
todos os cargos que occupava. na mão direila onde tinha visto clara- Gonçalves Ladim Sobreira, João Gon-

A sua morte foi tão edificante quan
to o tinha sido a sua vida. Falleceu a 
8 de abril de 1589, lendo 74 annos de 
edade.

Eis o que foi o P. João Henriques, 
diga o que disser a Deducção Chrono 
lógica., e alguns historiadores, ou me
lhor deturpadores da historia.

Assim vivem e morrem os jesuítas, 
esses homens a quem se tem feito e 
faz uma guerra tão cruel, apesar dos 
factos.

(Continua)
P.9 João Vieira Neves Castro da Cruz.

mente o talho, como já mencionei.
Agora no dia sexta feira 3 de Abril 

de 1891, observei a mesma beata Ma
ria de Araujo, da forma já mencionada, 
deixando, porém, d’esta vez de ver o ta
lho da mão direita, como da outra.

N’esta occasião achavam-se presentes 
o R.“° Padre Cicero Romão Baptista e. 
o Vigário da Barbalha, o R.“° Padre 
Manoel Cândido, e em seguida muitas 
pessoas appareceram e viram o mira
culoso sangue, que por muitas vezes 
tem apparecido, não sómente d'essa for
ma, como também a transformação da 
Sagrada Hóstia em sangue rubro.

0 que attesto é verdade, e attesto 
espontaneamente, e jurarei, se preciso 
fòr.

Crato, 9 de Abril de 1891.
Joaquim Secundo Chaves.

N. B. Eslava sellado e reconhecida 
a firma pelo tabellião d’esta cidade.

4. ° DOCUMENTO

Certifico em fé de Sacerdote, que em 
uma das communhões da beata Maria 
de Araujo, vi quando foi posta a Hóstia 
consagrada, estar a sua língua limpa 
naturalmente, e depois com meus olhos 
vi a Sagrada Hóstia transformada em 
fórmã de coração, Ioda em sangue, len
do uma partesinha dos fragmentos.

Vi, e assigno com verdade. 
Padre Manoel Antonio Martins de Jesus.

5. ° DOCUMENTO

Sendo Catholico Apostolico Romano, 
não acreditava que a Santa Hóstia se 
desfizesse em sangue; porém hoje quinta 
feira Sauta, na Egreja do Joazeiro, vi, 
com meus olhos, a Santa liostia transfor
mar-se em sangue, do meio para a pon j 
la da língua da beata Maria de Araujo, vi 
também que exislia no meio d’aquelle 
precioso sangue a forma de um perfei
to coração.

De tudo isto dou lestemunho e juro 
se preciso fòr

Joazeiro, 26 de Março de 1891. 
José Estrella Cabral Júnior.

G? DOCniENTO

Assignaturas das pessoas que viram 
a sagrada forrna se desfazer em san 
gue:

Capitão Leandro Biserra de Menezes, 
Capitão Aristides Ferreira de Menezes, 
Capitão Miguel G. Dantas de Quintal, 
Capitão Manoel Leandro Ferreira de 
Menezes, Amaro de Souza Moraes, José 
Alexandre da Silveira, Luiz Antonio 
Marques Guimarães, Francisco Xavier 
de Miranda, Padre Manoel Furtado de 
Figueiredo, Joaquim ignacio de Figuei
redo, Domaciano de Noròes Maia, Anto-

Os acontecimentos 
do Joazeiro

(Continuação do n.° antecedente)

3.° DOCUMENTO

Joaquim Secundo Chaves, Tenente Co
ronel Reformado da Guarda Nacio
nal do liatalhão nT 13 de reserva, e 
Pharmaceutico estabelecido n'esta ci
dade por nomeação legal, etc.

Allesto que o anno passado, em dias 
do mez de Julho, estando eu na Povoa
ção do Joazeiro, d’esta freguezia do 
Crato, fui chamado pelo Rj?° Padre Joa
quim Solher de Alencar, para exami
nar a beata Maria de Araújo, que esla
va soíTrendo o que passo a expór.

Eslava ella deitada em uma rède com 
os olhos abertos, a face mais ou menos 
córada, o corpo rígido, e deitando san
gue por todos aquelles togares que ve
mos na Imagem de N. S. Jesus Ghristo 
crucificado.

Confesso que fiquei complelamenle 
absorto sem poder fazer um diagnosti 
co do que estava vendo, pois a beata 
eslava em completo estado de exlase. 
Não se ouvia o mais leve movimento 
respiratório; no enlretanlo o pulso es
tava no estado physiologico, nada apre
sentando de anormal.

N’este estado esieve a referida beata 
Maria de Araújo, por muito tempo, e eu 
sempre observando-a com toda a allen- 
ção, vendo o sangue vermelho que sahia 
do meio das mãos, da lesta e do meio 
dos pés, sendo que notei na mão direi
ta, mais que na esquerda, um talho 
alravez do sangue; não vi o sangue dos 
joelhos; nem no lado direito do peito; 
mas depois soube que deitou tanto san
gue que molhou um lenço branco, a pon
to de ficar completameute vermelho.

Depois que desappareceu o estado de 
exlase, foi lavado o sangue, e a beata 
Maria de Araújo, ficou sem vestígio al
gum de ferimento, que tivesse dado lo- 

çalves Pitla, Urbano Francisco Madeira 
Brandão, João de Noròes Maia, Fran
cisco Leite de Araujo, Francisco Fer
reira de Mello. Major Joaquim Terlulia- 
no Barbosa, José Esmeraldo da Silva, 
Joaquim Rohm Sampaio, Henrique Fer
nandos Lopes Filho, Ilermenegildo de 
Sá Cavalcante, Joaquim Francisco das 
Chagas, Tenente Coronel Antonio Es- 
meraldo da Silva, Antonio Fernan- 
des Lopes, Tiburlino Carlos de Mo
raes, Joaquim Biserra Monteiro, An
tonio Rodrigues Ramalho, Guilher
me Moreira Ramos, José Rodrigues 

IMonleiro. Joaquim Gonçalves Dantas de 
Quintal, Luiz Furtado de Lacerda, An
tonio José de Menezes Jardim, Virguli- 
no Isidro Portela, José Biserra de Me
nezes Júca, Antonio Leonidas da Cruz.

7.° DOCUMENTO

Marcos Rodrigues Madeira, Doutor em 
Medicina pela escola do Rio de Ja
neiro, Medico adjunto do Hospital de 
misericórdia da Capital Federal, So- 
cio Titular e Benemcrito do Instituto 
Pharmaceutico da Capital Federal, 
ex Deputado provincial pelo 7Dis- 
triclo do Rio de Janeiro, Delegado da 
Junta de Hygiene, etc., etc.
Allesto que hontem, sexta feira, 1.® 

do corrente, assisti pela segunda vez á 
communhão de muitas pessoas no po
voado do Joazeiro d’esta freguezia, en
tre as quaes figurava a beaia Maria de 
Araujo, na qual a partícula se transfor
mou complelamenle em sangue do mo
do peto qual descreverei em seguida mi
nuciosamente.

Foram lestimunhas e assistiram a este 
faclo muitas pessoas qualificadas d’esta 
e de outras localidades, taes como os 
Senhores Vigário Manoel Antonio de 
Jesus, Luiz Antonio Marques Guima
rães, Anlonio Luiz Alves Pequeno, 
Francisco de Brito, Anlonio Fernandes 
Lopes, Henrique Fernandes Lopes Fi
lho, Joaquim Abagario de Oliveira, Sa- 
lustiano Campos Madeira Brandão, Ma
noel Rodrigues de Araujo Cosia, Domi- 
ciano Ferreira Lima, Manoel Leandro 
Ferreira de Menezes, João Bispo Xavier 
Sobreira, Manoel José Barbosa, Oriel 
de Noròes Maia, Theodorico Telles de 
Quintal, José Joaquim de Macedo, Lean
dro Bezerra de Menezes, Manoel Fer
nandes Lopes, Pedro Luiz Arnaut, João 
de Araujo Albuquerque, Abel Pereira 
Luna, Gregorio Pereira Pinto Filho, 
Miguel Anlonio Pereira Martins, Dieocle- 
cio Brizeuo da Silva, José Gonçalves da 
Silva, Sebastião Fialho de Brito, Joa
quim Pimentel da Silva, Manoel Ray- 
mundo dos Santos, José Eslolano de 
Souza, José Pordeos Cunha Souto Maior 
e muitos outros.
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N. B. Estava sellada e reconhecida a 
letra e firma pelo tabellião d’esta ci
dade.

8.° DOCUMENTO

Memorial apresentado na causa 
do Precioso Sangue

Cidade do Grato, 7 de Outubro de 
1891.

R.m0 Sr. Commissario Episcopal.
Intimado pelo R.m0 Sr. Doutor Fran

cisco Ferreira Anihero—Secretario da 
Commissão de verificação dos milagres 
do Joazeiro, da qual V. S.s R.®4 é di
gno encarregado—para dar o meu tes- 
timunho sobre o que tenho visto e me 
consta com certeza relalivamenle aos 
prodígios do Joazeiro; aqui venho exa
rar o meu depoimento, que aífirmo sob 
a fé de minha consciência, e até mes
mo de juramento aos Sanctos Evange
lhos, se assim fôr preciso.

Em dois altestados meus, que cor
rem impressos, já tinha aflirmado por 
inspecção occular: l.° a stygmatisação 
da Beata Maria de Araújo mais de uma 
vez perante muitas pessoas e* os R?” 
Padres Joaquim Sother de Alencar, Ci
cero Romão Baptisla e Manoel Cândido 
dos Sanctos, vigário da Baibalha;—2.° 
a transformação da Hóstia Sacramental 
em sangue, na communhão recebida 
pela mesma Maria de Araújo, e reves
tida de circumstancias laes, que verifi
cou-se ser o sangue procedente da pró
pria especie sacramenta] e não da com- 
mungante.

Também vi provado e verificado á 
saciedade, que esse facto sobrenatural 
não era devido (como alguém escreveu 
em um jornal do Ceará) á suggestao

Viram a partícula jà toda transfor- me achava com Maria de Araújo, e 
mada em sangue na mãos do R.mc Pa- muitas pessoas, que ine acompanhavam 
dre Cicero Romão Baplista, e numa na flscalisação da mesma beata, de 
toalha mais de mil pessoas, não fallando quem não perdemos o menor movimeu- 
nas que observaram o referido sangue, 
que manchava a toalha, que esteve ex
posta no altar de N. S. das Dores na 
mesma capella.

Depois do facto analogo a este e por 
mim examinado, soube que se deram 
outros no referido povoado em diversos 
dias, principal mente nos dias de sexta- 
feira.

Por este motivo e para maia esclare
cer-me e satisfazer a mmha curiosida
de e poder responder a algumas objec- 
ções tendentes a explicar o facto, diri
gi-me ante-hontem, quinta-feira, ao Joa
zeiro, onde examinei por diversas ve
zes a beata Maria de Araújo, e não en
contrei n'elia lesão ou moléstia alguma, 
que podesse explicar a origem de simi- 
Ihanle sangue.

Sexta feira pela manhã examiiíei-a 
de novo antes da communhão e nada 
encontrei não só para os orgãos inter 
nos, como também para a cavidade boc- 
cal, pharynge etc.

Maria de Araújo, é de 29 annos de 
idade, parda, de estatura media, de 
constituição regular, não tem tosse, fe
bre etc.

Não contente ainda com os exames 
antecedentes, mandei que ella fizesse 
diversos gargarejos á minha vista, os 
quaes depois de eliminados não apre
sentavam coloração alguma de sangue 
ou oulra matéria corante qualquer.

Sem deixal-a mais de vista, acompa 
nhei-a até a egreja, onde examinei tam 
bem a ambula e partículas n’ella exis
tentes, o que já havia feito na vespera, 
e fui teslimunha occular e muitas pes
soas que me cercavam, que o R.“° Pa
dre Cicero foi tirando indistinclaraente 
e sem a menor escolha as partículas da 
ambula, distribuindo-as pelas pessoas 
que ali se achavam para commungar, 
até que poz na língua da beata e con 
tinuou a distribuir as mesmas partícu
las pelas mais pessoas, que iam com 
parecendo para este fim.

Estava muito proximo à Maria de 
Araújo e pedi a diversos cavalheiros 
que me auxiliassem na fiscalisação da 
communhão e de facto foram commigo 
leslimunhas de què, logo que foi pos
ta a partícula sobre a língua da referi
da beata, esta começou a soffrer uma 
certa inquietação ou agitação, recostan
do ora a mito, ora a cabeça sobre o 
hombro de uma outra beata, que junto 
a ella se achava.

Em quanto isto se dava, continuava 
o Sacerdote a distribuir as parliculas 
com as outras pessoas, depois do que 
Uingm rs av anai, guaiuuu a aiut/uiu, 
fez uma pequena pratica, finda a qual 
encaminhou-se para o logar, onde eu,

to, desde o começo até esta occasião.
O R.mo Padre Cicero, logo que se 

aproximou de nós reconheceu que se 
dava um facto anormal, e mandou que 
a beata pozesse a língua para fóra 
da bocca, o que ella não conseguiu, 
apezar dos esforços que procurou fazer, 
como foi observado pelas pessoas pre
sentes.

Então o R.m0 Padre Cicero, ajoelhou- 
se diante d’ella, fez uma grande prece, 
e collocando suas duas mãos debaixo 
do queixo da beata, mandou que depo- 
zesse n’ellas o que sentia na bocca. Vi
mos Lodos então cahir nas mãos do Sa
cerdote uma porção de sangue ao qual 
ainda acompanhava uma parte da par
tícula que foi em nossa vista pouco e 
pouco se dissolvendo, até que o produ- 
cto ficou reduzido a sangue, do qual, 
parte coagulou-se e a parte liquida fi
cou embebida numa toalha para a qual 
também passou o referido Sacerdote os 
coalhos, que se tinham formado em 
suas mãos.

Pelo exame pbysico a que procedi 
verifiquei que o liquido era sangue, não 
só pela côr, como também peia consis
tência, cheiro etc., não podendo fazer 
analyse chimica por me dizer o R.m0 
Padre Cicero, que para isto era preciso 
uma licença especial do Ex.nv’ Bispo Dio
cesano.

Apezar da resistência do referido Sa
cerdote, ainda consegui cheirar, tocar 
com meus dedos, e fazer outros exames 
de que acima fallei. i^iu uiu jwmai uu a ougQUOiav

Para ser feito o exame chimico ficou'hypnotica do R.° Padre Cicero Romão 
na capella do Joazeiro a toalha tinta do 
mesmo sangue, onde se poderá reco
nhecer a composição cTeste liquido e 
até a sua procedência.

Altesto também que julgo ser são o 
referido sangue.

Para este facto, bem como para um 
idêntico, que se deu na quinta-feira 
Santa d’este anno, do qual já dei tam
bém attestado, não encontrei uma ex 
plícação scienlifica, que podesse satis
fazer o meu espirito, pelo que julgo 
que se trata de um facto inleiramente 
sobrenatural para o qual chamo a al 
tenção do Ex.mo Bispo Diocesano.

Muitos factos similhantes se tem da
do no Joazeiro e para verifical-os era 
mister que o Ex.m0 Bispo Diocesano 
viesse a esta localidade, se não acre
ditar, como eu até pouco tempo, na 
sua veracidade, apezar do testimunho 
quasi diário de centenares de pessoas.

O que acima attesto é verdade e o 
juro em fé de meu gráo, lautas vezes, 

dirígíu-se ao aliar, guardou a ambula, quantas me forem pedidas.
1 Cidade do Crato, 2 de Maio de 1891.

Doutos' Marcos Rodrigues Madeira.

Baptisla sobre a pessoa da commun- 
gante pela circumslancia de ser sua 
confessada desde a idade de nove an
ãos; pois que reproduziu-se diversas 
vezes, ministrando-lhe a communhão 
outros Sacerdotes de vários togares e 
de difierente Diocese.

Ultimamente, tendo chegado e achan- 
do-se no Juazeiro o R.“° Sr. Commissa
rio do Bispo Diocesano, aconteceu mes
mo que a Sagrada forma que lhe dera 
em comnfunhão o R.° Padre Cícero, fi
cou pura, iutacta, indissolúvel e impos
sível de consumir-se, e que só se trans
formava em sangue aquella que rece
bia das mãos do proprio Commissario 
Episcopal e assim a influencia ou a fi
gura do Padre Cícero desapparecia de 
todo; mas o facto sobrenatural conti
nuou se a evidenciar sempre o mesmo, 
com toda sua irrecusabilidade, quer no 
pobre Joazeiro, quer na cidade do Cra- 
to, para onde a Authoridade Diocesana 
mandou que se transportasse a pobre e 
humilde Maria de Araújo.

Foi assim, que na casa de caridade 
do Grato, no dia 24 de Setembro ulli-
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mo, perante um numerosíssimo concur
so de gente de toda posição, idade e 
condição, vi mais uma vez a transfor
mação da sagrada forma em sangue, 
por occasião da communhão da mesma 
Maria de Araujo, e meia hora depois 
presenciei também a sua crucifixão e 
stygmatisação, tal qual se lê na vida 
de Anua Calharina de Emmerick.

N*essa occasião achavam-se lambem 
presentes os Doutores em medicina 
Ignacio de Sousa Dias e Marcos Rodri- 
gues Madeira, que examinaram com 
toda a attenção o estado d’ella, antes 
da communhão, no acto e depois, sem 
encontrarem sequer um indicio ou ves
tígio de hypnotismo, hysterismo ou de 
qualquer outra causa que podesse pro
duzir o maravilhoso elfeito, que todos 
presenciamos.

No dia seguinte, 25 de Setembro, fui 
ainda testimunha de nova provação.

Foi ainda o R.m0 Sr. Commissario 
Episcopal quem ministrou a commu
nhão á referida Beata e mais esta vez 
a Hóstia Sacramental transformou-se em 
sangue.

Os mesmos médicos assistentes exi
giram immediatamente nova commu
nhão, e antes da Beata fazel-a, deram- 
lhe a tomar em forma de collutorio e 
gargarejo uma forte solução de perchlo- 
rureto de ferro, porque se podia pen
sar que a transformação da Hóstia Sa
cramental em sangue procederia talvez 
de alguma hemorrhagia dos vasos ca- 
pillares da lingua.

Deu-se porem o contrario: a Hóstia 
da communhão tomou então a forma de 
um coração e o sangue que d’elle sa- 
hiu, foi mas vivo e mais rubro do que 
o da primeira transformação.

Este facto teve milhares de teslimu- 
nhas, como V. S.a R.m* mesmo viu, e 
mais uma vez me convenceu de que se 
Jesus Cbrislo está Deus e Homem nas 
especies Sacramentaes, se n’ellas não 
ha outro senão Elle mesmo; o sangue 
que vem d’alli, sú é e só pode ser de 
Jesus Christo mesmo.

Assim, pois, ao depoimento de minha 
consciência eu junto a confissão de mi
nha fé, protestando desde jã appellar 
para a Saneia Sé no caso de subsistir 
a interlocutoria que decidiu—que o 
sangue apparecido nas sagradas partí
culas não é e nem pode ser o Sangue 
de Nosso Senhor Jesus Christo—e n’es- 
ta causa constituo meus procuradores 
e advogados ao R.° Padre Cicero Ro- 
mão Baptista, ao R.° Doutor Francisco 
Ferreira Anlhero e ao cidadão José Joa
quim Telles Marrocos com plenos pode
res, até o de substabelecerem a pro
curação.

Assim requeiro a V. SA, Sr. Com
missario, que se digne fazer juntar aos 
autos o presente documento e memo
rial que termino, aífirmando sob a fé

da consciência e sob a garantia do ju
ramento a verdade do que n’elle fica 
exposto.

Deus Guarde a V. S.a R."a.
R.®0 Sr. Padre Clycerio da Cos

ia Lobo, Dig.mo Commissario Episcopal 
da verificação dos milagres do Joazeiro.

O Tenente Coronel e Pharmaceutico, 
Joaquim Secundo Chaves.

Em confirmação da verdade, que tam
bém aflirmamos sob a fé de nossa cons 
ciência e juraremos aos Sanclos Evan 
gelhos, se preciso for; assignamos e 
fazemos nosso o presente documento e 
memorial e assim constituímos os mes
mos procuradores e advogados os R.m0
Padre Cicero Romão Baptista, o R.° Dr. 
Francisco Ferreira Anthero e o cidadão 
José Joaquim Telles Marrocos, protes
tando desde já perante o R."0 Sr. Com
missario Episcopal pela appellação â 
Sancta Sé em tempo opporluno e na 
forma da Lei.

Cidade do Crato, e Povoação do Joa
zeiro, 7 de Outubro de 1891.

Segue-se a assignatura de 59 lesli- 
munhas.

{Continua)SECÇÃO CRITICA
Irmandade dos Clérigos 

Pobres
(Continuado do n.° 5)

SsÃo graves, serão incomportáveis 
os onus a que se subjeita o ec- 
clesiastico, que na Irmandade dos 

Clérigos Pobres se alfiliar?
D’elles nos informa o artigo 6.° que 

preceitua:
«l.° Pagar a joia relativa à sua eda< 

de conforme a seguinte tabella:
•Até 35 annos.......... 5/5000
De 35 a 45 annos.. 6^000
» 45 a 55 > 8/5000
> 55 a 65 x .. 10(5000
> 65 em diante ... 15/5000

«2.° Pagar a quota mensal propor-
cionada á edade da admissão conforme
a seguinte tabella:

•Alé 35 annos.......... 400
De 35 a 45 annos.. 500
» 45 a 55 » 600
» 55 a 65 » 800
> 65 em diante... l$200

«5.° SuITragar as almas dos irmãos
fallecidos, celebrando Ires missas por
anno.»

Notem que é justíssima a razão, em 
que se inspirou a desegualdade de 
encargos.

Os menos adeantados em annos, of- 
ferecerão mais probabilidades de con
tribuírem, por maior espaço, com men
salidades e serviços, do que aquelles 

que não forem posilivamente moços, 
quando entrarem na Irmandade.

Deveria ser de outra fórma?!
♦ * •

E para obter-se a admissão, nem ba 
complicado processo, nem são nume
rosos os documentos exigidos.

0 candidato apenas deve instruir o 
requerimento, com o seguinte (1):

< 1.° Carta de presbylero, ou publica 
forma da mesma, ou certidão de ler 
recebido ordem de presbylero.

<2.° Certidão de edade, ou extracto 
legal da mesma, quando da carta de 
presbylero constar a sua edade.

«3.° Auestado de facultativo, em co
mo não soffre moléstia alguma actual
ou habitual, que o inbabilile de exer
cer as funcçôes do seu minislerio.

«4.° Declaração da residência, bene
ficio ou dignidade que usufrua.»

Depois do que deixamos exposto, não 
poderão restar duvidas para ninguém.

Quando subsistissem, fiamos que, em 
Santa Martha, qualquer dos rev.°* me- 
sarios se prestaria a dissolvel-as, a 
quem quer que para alli dirigisse as 
suas interrogações.

# •
0 ultimo relatorio da Irmandade dos 

Clérigos Pobres lastima muito justífica- 
damente, que só duas outras irmanda
des similares tenham procurado aggre- 
gar-se-lhe.

O fado é tanto mais para ser deplo
rado, quanto este genero de agremia
ções ténde a desapparecer, com mani
festo desproveilo do clero.

As Irmandades de Cierigos Pobres que 
conhecemos, circumscrevem-se a uma 
área tão acanhada que, se algumas 
abrangem um concelho ou uma viga- 
raria, outras não ultrapassam os muros 
de uma.unica povoação, que comporta, 
quando muito, duas ou Ires freguezias.

E poderá qualquer d’ellas pleitear 
vantagens espirituaes, com o Monte- 
Pio do Clero?

Duvidamos bastante.
Talvez estejam distribuindo mais 

avultados soccorros lemporaes, e d’ahi 
virá a indifferença com que encaram a 
sua fusão no Monte Pio do Clero.

Mas essa superioridade é transitória. 
Dá-se hoje, mas não se dará amanhã.

Somos dos que leem fé nas causas 
justas.

O Monte-Pio do Clero ha de conquis
tar facilmente popularidade. Bastar-lhe- 
ha para isso, que se encontre bem co
nhecido.

Com as suas largas vistas; com o sen 
caracter de cosmopolitismo, que a não 
acinge ãs fronteiras do continente, mas 
que leva a linba do seu âmbito atravez 
dos mares, para comprehender na sua 
curva as próprias colonias; tlrmanda-

(1) Transcrevemos dos Estatutos.
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S_ JORGE
(LUCTA ENTRE 0 BEM E O MAL)

de dos Clérigos Pobres, mantendo inte
merata fidelidade aos seus compromis
sos, e administrando com tino, ha de 
vêr crescer constantemente o numero 
dos seus socios.

E—é claro—quanto mais crescido 
este numero fòr, tanto maiores serão 
os seus recursos.

Ella não se propõe enthesourar in- 
fructiferamenle; mas distribuir, reme

diar, exercer a sua (acção providencial 
em favôr do clero.

E, sendo a classe sacerdotal dotada 
de abnegação, não seria tão louvável, 
que essas Irmandades de que vimos fa
lando, renunciassem em favôr da com- 
munidade clerical de todo o paiz, a es
sas vantagens actuaes, unindo-se desde 
já ao Monte-Pio do Clero?

(Continua) Padre Raymundo.

| Encyclica
«No meio das solicitudes da Egreja 

universal», eis como principia Sua San
tidade a Encyclica recentemenle dirigi
da ao cléro e a todos os catholicos da 
França, datada de Homa em 16 de Fe
vereiro de 1892, e dada depois da 
Carta collecliva dirigida ao Summo Pon
tífice Leão XIII, pelos cinco Cardeaes
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da França, e á qual ajheriu o cardealjunam como um só homem para comba-jptor a proseguir em trabalhos desta 
Lavigerie, Arcebispo de Carlhago e Ar- ter aquelles abusos.» Leão XIII dirige- natureza para os quaes revela parlicu-
gel, Mmbem francez. Aquella CarLi e 
esta Encyclica são dous documentos 
em tudo apostólicos.

Occupamo’-Dos aqui da Ency:lica> 
que mais uma vez afirmou o que é o 
Pootifice-S )berano Leão Xlll e o que d 
o Papado!

Ali resplandece a Theologia, a Phi 
losophia, o Direito, a harmonia dos pre 
ceitos com a boa hermeneutica, para a 
obediência, o conhecimento cabal das 
circumslaucias, a ailiança da boa von-

se na mencionada Encyctica á França, 
por isso que respondo açs Cardeaes 
francezes; porem, segundo já disse 
mos, é applicavel a lodo o orbe a dou
trina da mesma Encyclica no que Ella 
tem de absoluto, e no relativo aos ou
tros povos onde as circumstmeias se
jam parecidas.

Nào ha nação onde o governo se 
queixe da desobediencia dos catholi- 
■'os, se queixe cotn verdade, e este é o 
conceito dos governos, embora o não
digam, ou mesino mintam com a nega 
çáo; este conceito só por si é de um 
valor, que os catholicos devem apro 
veilar para sua união; regicidios, ho
micídios, atrocidades de toda a espe 
cie, não provém dos catholicos practi- 
ms, e são estes que o governo do mo 
dzrnismo, e seus amigos, perseguem.

Rizão tínhamos para dizer: que a 
utlimamente publicada Encyclica, em
bora tendo em mira especial a França, 
bem applicavel era em seus grandes 
pensamentos a todo o orbe; acaba de 
apparecer em Pariz uma noticia, como 
vinda de Roma, segundo a qual Sua 
Santidade teria ordenado que a mesma 
Encyclica «seja enviada a todos os 
Bispos do mundo calholico.»

Também se diz, que M. Carnot, Pre
sidente da republica em França «es 
crevera ao Pontífice-Soberano, agrade- 
cendo-sLhe» a Encyclica dirigida ulti 
mamente ao cléro e calholicos da Fran
ça; a proposilo de esta especie disse 
um Francez em Lisboa «.!/. Carnot est 
le prémier à gagnar.» Ni Encyclica 
está junto ao valor da doulriua o valor 
da expressão; em todos os sentidos e 
uma «Obra Viril!» E' a wifyma mais 
uma pagina dourada n’esse preciosis- 
-imo Livro volumosp que tem por titu 
lo e matéria:

«LEÃO TREZE»
Dom Antonio de Almeida.1ÊCÇÃ0 B1BL10GRAPHIGA

* Apontamentos de Historia, colligídos 
o recopilados para uso dos collegios e 
seminários, pelo seminarista viziense 
Manuel Pereira (TOliveira. Preço G00 
reis.» 0 Auclor colleccionou paciente 
incute os factos mais salientes da hu 
manidade, expondo os com assás cla
reza. 0 estudioso que d'esle volume 
lançar mão não terá difliculdade em 
archival-os na memória. Como ensaio é 
muito apreciável o volume, ao qual o 
Auctor, em subsequente edição, retoca
rá um ou outro facto, quando d’elle 
lhe revelar novo perfil o estudo da 
Historia ecciesiaslica, a que talvez a 
estas horas se dedique.

Animamos no emtanto o novel escri-

lade com a justiça, o guia para o nnico 
caminhar seguro para triumpho da re
ligião e da palria.

Sua Santidade dirige se em espe
cial á França, mas seus ensinamentos 
interessam a lodos os povos. Sua Báa- 
tilude deixa a lodos a liberdade das 
convicções políticas, a sympathia psla 
forma de governo, debaixo da condição 
sine qua non! do amor e respeito pela 
justiça e da anteposiçâo dos princípios 
e interesses religiosos a lodos os ou
tros princípios e interesses; faz a sábia 
dislincção entre «Poder constituído e 
Legislaeclo» dizendo com São Paulo, o 
Apostolo das gentes: Obedite prop>sitis 
vestris, etiam discutis; e apontando o 
exemplo dos martyres, que obedeciam 
á bgislação em tudo que esta não of- 
íendia a consciência christã, pois que 
na hypfdliese se decidiram pelo marly- 
rio e não a trabir seus deveres ebris 
lãos. 0 exemplo dos martyres está sem 
pre vivo, qual modêlo para os chrislãos 
de todos os séculos.

Leão Xlll faz de novo sentir a impor- 
taucia da união dos Calholicos no cam
po de batalha e na defesa da causa da 
Santa Egreja, que é a causa de Deus, 
da Egreja e da Sociedade. Na verdade, 
tal Lnião 6 a primeira arma com que 
tem de ser combatidos os inimigos da 
religião e da sociedade; siin a união 
nas obras, filha da união na Fé; a fé 
dos Chrisiãos sem obras ó fé morta; e 
as obras sem a união ficam obras dis
persas, porque desunidas, do que os 
inimigos da Verdade alcançam animo e 
força. Penetrem se bem d’estas verda 
des todos os catholicos, sem o que põem 
em risco sua salvação. Não se illudam 
com qualquer subterfúgio que Deus co
nhece e não acceita. aluía grande união 
é necessana» diz Sua Santidade Leão 
Xlll na Sua Encyclica de IG de Feve
reiro de 1892, onde se contém, com 
outras preciosíssimas apreciações, um 
apreço magno e complexo das circums- 
lancias dos tempos; não lia no mundo 
quem possa dizer mais, nem tanto, e 
ainda com assombrosas condições no 
dizer. Sua Santidade referc-se aos abu 
sos progressi ;os da Legislação em Fran 
ça, e diz aos catholicos francezes; «que, 
posta de parte toda a idéa política, se

lar talento.
« Vida de S. Luiz Gonzaga, da Com

panhia de Jesus, exemplar e protector 
da mocidade estudiosa, por M. Tavani 
I). C. D. J., traduzida do italiano em 
portuguez por J. À. C. N.—4.® edição. 
—Administração do Novo Mensageiro, 
rua do Quelhas, 6 Lisboa. Preço em 
brochura 120 reis, cartonado 180 reis. 
Precioso volume, de leitura muito sa
lutar, onde toda a alma encontrará ins- 
trucção que a edifique e linitivo que
bem lhe remunere o tempo gasto em 
compulsai o. 0 entrar em 1? edição é 
prova clara do quanto merece ser ge- 
ralmente apreciado. Traz por appendice 
uma collecção de maximas do sancto, 
uma famosa carta por Luíz e seu irmão 

jRodolpbo e uma piedosa novena.
I Relatório da Conferencia de S. Vicen
te de Paulo em Guimarães—Anno de 
1891. N’esla cidade, notável por tantos 

jtitulos, não afrouxa o sentimento da 
caridade. II i seiva forte de christianis- 
mo no coração bem fadado d’este povo 
exemplar, em que o delicto rareia e a 
virtude esplende sempre n’uns brilhos 
sobremodo consoladores. Uma vez aqui 
implantada uma instituição humanítaria 
ou de piedade, tem-se ja como segura a 
sua perpetuidade. Ahi temos a beneme- 
rita Conferencia a dar-nos razão ao que 
dizemos, como se infere do Relatorio 
que lemos presente. Desde a sua fun
dação dispendeu 4:720*5806 reis, verba 
realmente importante em presença dos 
tempos em que vamos, embora não cu
bra todas as misérias como para dei
xar aos pobres um logar importante no 
templo do sacrifício.

Prosigam pois os aclivos conferentes 
na sua valiosissiina empreza e os bem 
fadados da fortuna não esqueçam ja
mais, que se é ventura ser rico, muito 
maior gôzo tica em partilha ao que o é 
e o sabe ser.

Relatorio o contas da Associação ca- 
tfiolica de Braga, do anno de 1889 a 
1891, com o programma da nova Di- 
recção. Após a consignação da receita 
e despeza, rasga horisonles novos à 
actividade dos associados, cujo percur
so fòra objeclo de louvor por quantos 
anceiam ver laes instituições no fiel 
desempenho da insigne missão que lhes 
:pertence. Convertam-se em actos as 
palavras do precioso programma e a 
nobre Associação terá gloria singular 
no progresso verdadeiro da dislincla 
Roma portugueza.

^Pastoral do Ex.mft D. Augusto Eduar
do Nunes, Arcebispo de Evora, relativa 
á presente quaresma.» Recommendan- 
do a famosa Encyclica Rerum Novarun, 
como verbo redemptor «nos dias lu- 
ctuosos que vão correndo, n’esta con- 
junctura nefasta em que se involvem e 
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agitam tantas questões formidáveis e 
se acham em crise tantos interesses 
fundamentacs, n’esla epocha de angus
tias e receios constantes em que a so
ciedade é sacudida violentamente pelo 
impetuoso torvelinho dos erros accu- 
mulados, das paixões sobreexciladas e 
da immoralidade triumphanle», o digno 
Prelado chama desveladamente a atten- 
ção das ovelhas que lhe são confiadas 
para a voz inerravel que se ouve do 
Vaticano, indicando nos conselhos d’ella 
a norma por que ha de obter-se a so
lução da questão social, e apontando o 
abysmo de erros e perigos innumeros 
aonde podem levar as theorias socialis 
tas, espalhadas infelizmente por toda a 
parte, e ao alcance de todos.

Sejam bem lidas e observadas as ins- 
trucções de S. Ex.B, que muita vanta
gem advirá a um rebanho que preste 
ouvido attento a exhortação amiga d'um 
vigilante e caridoso pastor.

Secção Illustrada
Leo Taxil

(Vid. p. 73)
is o homem intrépido, talhado para 
as grandes luctas, revelando na 
primeira quadra de sua mocida

de, pelos erros a que o levou a pou
ca docilidade de seu caracler, uma sa
nha infrene contra Deus e a sua Egre- 
ja, e redimindo, nos ultimes tempos, o 
mal commettido, por uma dedicação 
ininterrupta e uma heroicidade assom
brosa, postando-se em frente das sei
tas, cujo membro foi, com um deslemor 
similhante ao dos martyres dos antigos 
tempos.

Leo Taxil, cujo nome de familia é 
Gabriel Jogand Pagõs, descendente por 
seu pae d’um ramo da Provença e por 
sua mãe d’uma familia de Lanquedoc, 
nasceu em .Marselha, em 21 de março 
de 1854.

Àos quatro annos e meio foi admitli- 
do, como externo, n’uma aula confiada 
ã direcção de Religiosas, onde, perma
necendo até aos nove annos, obteve o 
conhecimento das verdades chrislãs. 
Em 1863 passou para o collegio de 
Mongré, perlo de Lyon, pertencente á 
Companhia de Jesus, uma das melho
res casas de educação, susceptivel de 
comportar seiscentos alumnos. Alli fez 
Leo Taxil a sua primeira communhão, 
instruído pelo padre Samuel, acto edi- 
flcantissimo, que na alma do fogoso 
mancebo produziu uma profunda e gra
tíssima impressão, de salutar dlicacia 
para a sua conversão futura. «Catlioli- 
cos, diz Taxil nas suas Confissões^ em
penhai-vos por que vossos filhos reali 
sem com fervor este aclo decisivo da 
vida christã, e ficai certos que a graça 
de Deus, embora venham a tornar-se

rebeldes, jamais os ha de abandonar.» 
A fraclura d'uma perna impediu-o de 

voltar a Mongré na abertura das aulas, 
indo elle então para um collegio de 
Marselha, cuja mudança foi principio de 
sua ruina. A experiencia demonstra que 
a mudança de collegio é quasi sempre 
inconveniente: escolha-se desde prin 
cipio um bom collegio, e evite-se quan
to possível uma alteração, que só ex- 
cepcionalmente não levará a funestas 
consequências. N’este collegio, foi a 
ruina de Taxil um máo companheiro, 
filho d’um franc-mação, «lobosinho» no 
seita, isto é, membro por adopção, como 
tantos filhos de mações» de que as so 
ciedades secretas formam uma classe 
valiosa, baptisando e confirmando, se
gundo os ritos maçonicos, os que a cons
tituem.

Cega lucta entre o bem e o mal se 
travou então no espirito do moço es- 
cholar, da qual pudera de certo li 
vrar-se, chamando em seu auxilio os 
confortos da religião. Em vez de mani
festar ao confessor o estado em que se 
via, concentrou-se entre si, e envene
nou-se com uma leitura que a tantos 
ha feito bem e em Taxil produziu tan
to mal—Os franc mações o que são e 
que querem., por Mons. de Ségur. Na 
quaresma de 1868 o infeliz confessou- 
se apenas por formalidade. Tinha então 
14 annos. A primeira passada descom 
munalmente grande no declivio da per
dição fòra fatalmente dada. N’um ocea
no de perigos, fóra do baixel da Egre 
ja, que medonhos vendavaes assalta
riam o pobre naufrago? A sciencia e a 
virtude do confessor notaram a enorme 
desgraça advinda a uma alma dilecta. 
e accudiram a valer-lhe solicilamente. 
Foi baldado o esforço: a voz e as lagri
mas amigas não tiveram já poder para 
revocar á luz aquelia alma que se abys 
inara nas trevas. 0 companheiro mao, 
demooio tentador d’um mancebo inex 
periente, havia Lriumphado n'um deplo 
rabilissimo triumpho!

Que notável ventura em fugir-se de 
socios d’esla raça!.

Desde aquelle decisivo momento, Leo 
Taxil, admittido depois na maçonaria, 
passeou de fronte erguida as proviu 
cias todas da impiedade. Desnortea
do pelos mãos jornaes e os mãos li
vros, impendeu a crer como um mal 
da humanidade quanto concernia a Deus 
e á Egreja, e firmado no principio de 
Machiavelo — «os fins justificam os 
meios,» (t) empunhou para os seus

(1) Todas as armas são boas contra a 
religião c os seus ministros. O clericaliemo é 
utn inimigo do que importa dcseinbtiraçarmo 
nos sejam qases forem os meios. Deus é o 
mal; portanto, o que pode afastar os homens 
de Deus á essenoialinento honesto. E’ porisso 
que a mentira, desde que seja applicada a 
damnificar a religião e os padres, e perfeita-

combates a arma infernal da calumnia, 
que brandiu com a intrepidez d’uma ju
ventude fogosa contra as instituições e 
os iudividuos que hostilizavam o seu 
desgraçado programma.

Leo Taxil, como escriptor, é d’uma 
fecundidade notável. Intelligencia lúci
da, imaginação viva, memória grande 
e facil, concepção prornpla, opulento 
da linguagem das paixões, communica- 
livo e dominador, sabe em breves phra- 
ses formar uma tempestade n'uma al
ma serena, ou reduzir á placidez um 
cérebro exaltado. 0 attractivo, a preci
são correcta, a expressão forte de João 
Jacques Rousseau resaltam a cada ins- 
lanlo nas paginas de Taxil. D'ahi o an- 
ceio com que foram procurados os seus 
perigosos escriptos, vindos a lume no 
largo período de dezesete anuos, que 
tanto durou o doloroso extravio d’esle 
hodierno filho prodigo.

Por lodo esse tempo uma angustia 
incomportável constringiu duramente a 
alma dos piedosos paes de Taxil, du- 
plamente ferida em seu amor peio des- 
vairamento d'esle filho e d'outro, quatro 
annos mais edoso. A oração era o leni
tivo de suas almas e o empenho, con- 
linuamente exposto perante Deus, im
petrando misericórdia para as ovelhas 
perdidas, entre as seves espinhosas 
plantadas por Voltaire e tam a precei
to irrigadas pelos fanatisados servos do 
livre-pensamento.

Ao lado dos paes contristados havia 
outra alma repleta de fé, Josephina Jo
gand, madrinha e tia paterna de Taxil, 
que se immolou com uma abnegação 
heroica â redueçao d'esle espirito re
belde. Anceosa de conquistar o perdão 
divino para o afilhado delinquente, ven
deu o largo património que possuía, 
distribuiu o aos pobres, bateu humilde 
â porta d’uma congregação religiosa, e 
alistou se entre os aujos terrestres, que 
sabem dar cumprimento rigoroso a to
dos os preceitos de Deus e ligam, vo
luntariamente, desvelada attenção aos 
conselhos preciosos que induzem as al
mas nobres e adoplarem a obediência, 
a pobreza e a castidade.

Em tanto que os amigos verdadeiros 
de Taxil, impotentes de o salvarem 
pessoalmente, procuravam no lhesouro 
inexgottavel das divinas graças reme- 
dio para seus males, elle, cedendo ain
da ao impulso de seu fatal despenho, 
rolava sempre, vertiginosamente, para 
as insondáveis profundezas da iniqui
dade. Por meado de 84 poz mãos a uma 
obra, verdadeiramente infame, anli- 
christã e anli patriótica, contra a heroi
na libertadora d'Orleans, a venerável

mente licitn.» Eia, segundo atlirmu Taxil, o 
principio primário do quem, orando ou escre
vendo, intenta guerrear n Egreja. Aprendam 
por conseguinte, uquolles que n’e*to particu
lar so vejam ainda em iguoranoia.
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Joanna d’Arc, sympathico vulto a illus- 
trar uma das formosas paginas da his
toria da Egreja e da historia da Fran
ça. N’essa obra, que era publicada á 
medida que escripta, Leo Taxil viu-se 
impellido a mentir tam desbragadamen 
te, que o excesso da calumnia fez que 
um raio de luz prenetrasse n’aquelle 
cerebro obcecado. 0 estudo dos docu
mentos relativos á Pucella levou-o à 
convicção de que não escrevendo d'uma 
allucinada, forçosamente escrevia d’uma 
sancta. 0 sobrenatural voltava a cia 
rear a mente do mísero racionalista.

N'esle entretanto a Livraria anti 
clerical reeditava com reclames injurio
sos uma obra infame do mesmo auctor 
sobre pretendidas devassidões do san- 
cto, do immortal Pio IX. A imprensa 
calholica fremiu de indignação; respon- 
deu-lhe a imprensa maçónica, ao mes
mo tempo que mostrava seu rancor ao 
independente Leo Taxil, pouco disposto 
a seguir sabujamente as imposições de 
seus chefes. A guerra dos seus foi ou 
tro golpe no animo do transviado.

Ao ver que muitos frequentadores 
das lojas por varias vezes se curvavam 
ás leis da Egreja, casando, ou bapti- 
sando os filhos religiosamente, entrou 
de ponderar que a velha crença era 
ainda assas forte para altrahir a si 
quem elle suppunha forte para se não 
inclinar ao que taxava de superstição 
clerical.

Ma sanha luciferina contra a Egreja 
o infeliz Taxil, segundo elle mesmo con 
fessa, promoveu um baile anti clerical 
para a Quinta-feira Sancta, 3 d’abril de 
1885, onde compareceu na figura de S. 
Nicolau. Foi o ultimo sacrilégio: n’esta 
conjunctura, ou o suicídio segundo a 
lógica do maçonismo que adoplara, ou 
o regresso â casa paterna segundo as 
preces continuas dos paes que o lasti
mavam perdido, da madrinha e tia que 
por elle se offerecera em holocausto, 
dos mestres que não desesperaram de 
sua conversão, de tantas almas amigas, 
que meditando nas grandezas da divina 
misericórdia, viam-nas superiorisar as 
torpezas do pobre desvairado. N’esta

da Sancta Sé em Pariz, recebera em 
suas mãos a protestação de fé do re- 
cem-converso e aconselhou-o com admi
rável prudência e estremada caridade 
no seu futuro modo de proceder.

Taxil inaugurou, ainda em plena vi
rilidade, (linha 31 annos) nova phase de 
vida. Desde então ha sido um advcrsario 
terrível da maçonaria, exhibindo, em 
volumes successivos de paginas reful
gentes de luz, as negras acções, os he
diondos planos, engendrados nos antros 
das seitas com uma perversidade su
perior á de Abdallah, o famoso velho 
da montanha,

Taxil é por demais intendido na re
compensa que a maçonaria costuma ar
bitrar aos intrépidos que, abjurando os 
erros e crimes ensaiados nas anle-lo- 
jas, conscios do mal que alli se pratica 
e se decreta, em que tanta vez foram 
cúmplices miseravelmente subservien
tes, ousam do pedestal da imprensa 
dar a voz de alerta aos cegos e inex ■ 
perienles, que sem tento enveredam 
por um trilho que vai ter áquelle in 
ferno, onde

Rostroque immanis vultur obunco 
linmortale jecur tondens
... nec fibrts requies datar ulla renatis.
Quem descreveu os horrores que vi- 

ctimaram William Morgan deve ser so 
bremoJo corajoso, para que imilando-o 
no deslemor com que, em beneficio da 
humanidade inteira, denunciou o mons
tro que a devora, esteja resoluto a co 
roar a sua dedicação por uma disposi 
ção constante ao martyrio, se d‘esse 
modo aprouver á divina justiça abluil-o 
por completo dos desvarios de sua de
serção.

! As obras escriptas por Leo Taxil em 
jdefensa da verdade estão-se diflundin- 
do pelo mundo lodo, e Portugal, que 
vè as principaes d'eilas postas em ver
náculo, muito deve ao intrépido editor, 
o snr. Antonio Dourado, da rua dos 
Martyres da Liberdade, 113—Porio, um 
dos benemeritos das lettras palrias pela 
publicação dos Assassinatos Maçonicos, 
Admiradores da Lua e, de presente 
em publicidade, Os JÍhjslerios da Franc- 

pugna decisiva o espirito de Taxil optou jwuifo/wfía, para cuja obra ainda admil- 
corajosamente pelo raio de luz que lhe !le assignaturas.
foi enviado do alto, conculcou os inci-1 __ ___ ___
lamentos perniciosos de suas ruins pai ) ã a \
xòes, proferiu humilhado o peccavi' òHiul^AU LlllMiAiuA 
d’uma sincera contricção, e causou mais' 
alegria no céo que a perseverança fiel 
de noventa e nove justos.

Como em todas as verdadeiras con
versões, O novo Paulo rompeu definiti- Tem compaixão de mim, Deus de clemência, 
vamente com costumes e pessoas de ^eua summamente bom, n'esta existência 
seu tempo criminoso. A Liga antLcleri- ,rep*r2 ®.te . , f i * e por tua infinita piedadeca/, fundada por elle, expulsou-o de seu £inha hedionda iniquidade 
grémio, como renegado e traidor, na 
ordem do dia, votada unanimemenle em 
27 de julho do referido anuo.

Monsenhor di Rende, então Núncio'

R.

Miserere mei, Deus...
(Versão do psalmo 50 de David)

contra ti, e a teus olhos, Deus bondoso, 
pequei! É’a justo, accusa o criminoso, 

e condemna-o por fim.

Sempre na iniquidade andei perdido, 
pois fui já no peccado concebido 

por peccadora mãe.
Tu, Senhor, a verdade somprc amaste, 
e os mystcrios já me revelaste 

do teu saber também.

Aaporge-me, e desfaz-me a mancha escura; 
lava-mo, e ainda mais alvo do que a alvura 

da neve, heide ficar:
fala, e deleitarás os meus ouvidos, 
e os meus pobres ossos confundidos 

na terra hão de exultar.

Dos meus peccado» pois desvia a vista, 
que a minha iniquidade não presista, 

Senhor, que a estás a ver.
Cria-me um ©oração, que limpo soja, 
uma alma nova dentro em mim se veja 

como a desejo ter.

Da tua face, ó Deus, nunca mo lances, 
nem a graça divina de dar cancea, 

ao triste peccador;
restituo a alegria ao sequioso,
firma em seu coração, ó Deus bondoso, 

o teu divino amor.
E eu hei do ensinar aos delinquentes
teus caminhos; e os ímpios, os descrentes 

convertidos serão.
Livra-me da sangrenta e má tendencia, 
e alegre bemdirui tua clemência, 

Deus, Deus de salvação.

Auxilia-me; os lábios meus descerra, 
e minha bocca então, por toda a terra, 

entoará teu louvor.
Sacrifícios não são do teu agrado, 
se furam, e os quiseras, de bom grado 

eu t'os dera, Senhor!
Sei que uma alma contricta é o sacrifício
que mais contenta a Deus, e mais propicio 

entre todos lho é;
não desprezarás, puis, ó Deus amado, 
um coração ooatrioto, e que humilhado 

deante de ti se vê.

Olha a tua Sião benignamonte,
e de Jerusalém, após, consente 

os murus levantar;
acceitarás então as mil oblatas
que os gratos corações e as almas gratas 

irão depor uo altar.

3/. Ferreira da Portella,

KETKOiSPECTO

repara e te condóç; 
e por tua infinita piedade 

....................... .....  * ’ > 
desvanece e destróe.

Lava o crime, Senhor, do condetnnado, 
que cu conheço que o horror do meu peccado 

' é sempre contra mim;

Ghronica
No domingo 27 surgiu de galas a 

vetusta cathedral braccarense para uma 
festa explendida em jusia homenagem 
ao novo membro do episcopado portu- 
guez, o Ex.raú e R.m3 Snr. D. Francisco 
Ribeiro Vieira e Brito, aclual Bispo 
d’Angra. 0 lempo chuvoso não impediu 
que o espaçoso templo se enchesse de 
fieis, desejosos de contemplar a bella 
cerimonia da sagração e beijar o annel 
ao nobre anlisleie. Enire os assistentes 
notava-se a família do novo prelado, 
presidida pela mãe de S. Ex.a, vene
randa octogenária que entre soluços 
continuados traduzia o júbilo supremo
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que lhe ia na alma. Era grande o nu 
mero das pessoas distioctas, entre as 
quaes, além do nobre Primaz, os snrs. 
Bispos de Coimbra e Bragança, Deão da 
Sé Braccarenso, Conegos Guimarães. 
Nunes e Vaz, Mons. Serpa, Director do 
collegio do Espirito Sancto, drs. Mariz, 
Oliveira Guimarães e Simões, muitos 
membros do clero e vários titulares.

Foi uma das grandes festas da capi 
tal do Minho, cujas recordações perma
necerão por largo espaço na mente 
d’este povo sempre respeitador dos 
actos religiosos.

De tarde houve um esplendido lunch 
no semmario dos Apostoles.

Consta que S. Ex.* passará em breve 
à sua diocese, para dar um termo ao 
lamentável coníliclo suggerido pelo go 
verno com o

nos maravilha em taca circnmstancias 
que o ministério, embora o talento do 
chefe, caminhe de mal em peior, re
ceando-se n’elle importantes modifica
ções das quaes, a nosso ver, não pro
virá a ventura dos nossos visinhos.

digno cabido angrense.

hespanhol prende aindaL^.L. ó ___
o projecto de lei relativo va que se encontra na caixa postal da 
dominical, e não admira,‘rua Taitboul, mais outra peça de simi- 
que um povo catholico

No senado 
as altençòes 
ao descanso 
infelizmenle, 
haja de pugnar com lodos os brios por 
que se mantenha um artigo do direito 
divino, cuja só lembrança de suppres- 
são devera horrorisar os menos zelo 
sos. Depois que o liberalismo desorien
tou homens eruditos com a destreza en 
saiada por Circe nos companheiros de 
l-llysses, deixou de exlranhar-se fosse 
interrompida a adoração á Divindade 
para a outhorgar ao seu mais terrível 
inimigo. Na catholica ilespanha, do fi 
delissimo Portugal, na christianissima 
França, e tantas outras partes, acha-se 
em menospreço a maior parte dos di 
reitos de Deus. Outra magua do bom 
povo hespanhol é o regresso ao poder 
do mação Berànger, demillído ha tem
pos da pasta da marinha por se ler ba
tido duello com um jornalista. Leve 
pena lhe deu o partido, viçto que o mí
sero excommungado é lido agora como 
inteiramenie abluido da infamia em que 
se polluiu. Boa parceria fará, em torno 
do snr. Canovas del Castilho, com o 
snr. Liuares Rivas, ministro do fomen 
lo, e membro elevado na confraria dos 
ires pontos. Com esta gente como po 
dem ser garantidos os interesses dos 
catholicos, qup constituem a grande 
maioria da nação visinba? A população 
da Hespanha orça por dezesete milhões: 
ora n’um dos últimos recenseamentos 
apenas 17:113 hespanhoes não eram 
catliolicos: como pois acontece cheguem 
ás eminências do poder, mediante o 
concurso d*um povo calholico, homens 
que proferiram os mais calhegoricos 
juramentos de guerrear a Egreja e 
guerrear a monarchia? São os bellos 
efieitos do infernal systema do sufira 
gio a que em o n.° 5 d’es(a Revista se 
refóriu o nosso collaborudor—E. 1. Não

segue porém sua augusta missão a Pa- 
ríz da fé, a Pariz catholica. Milhões de 
lábios imploram ao Altíssimo miseri
córdia para a Babylonia moderna. Sur
gem umas após outras associações pie
dosas, d’uma actividade prodigiosa, li
dando sempre em favor da conservação 
própria e conversão alheia. Alli, os fi
lhos da luz vão egualaudo a prudência 

Pariz tem sqffrido continuados sustos dos filhos das trovas. Em 20 de março 
causados por explosões de dynamile. 
N’aquelle centro de progresso ninguém 
ha que se diga seguro; os inventos mo
dernos proporcionam a qualquer mal
vado fazer, n'um instante de capricho, 
voar uma cidade inteira.

Um dia, é a casa d’um magistrado 
perturbada inesperadamente por uma 
detonação pavorosa; outro dia, o quar 
tel Lobau, convertido em prisão de 
anarchistas. sofire graves destroços 
d’uma bomba lançada, em horas cala
das da noite, por uma janella do refe- 
ctorio. Depois é uma machina explosi-

o digno Cardeal Richard, arcebispo de 
Pariz, consagrou, com o maior appara- 
to, na egreja metropolitana, a grande 
cidade ao patrocínio de S. José. Foi um 
HCto altamente edificante, a que assistiu 
uma multidão enorme de fieis. A nave 
central, reservada aos operarios, via-se 
ornada de trinta bandeiras, bordadas 
primorosamente, representando egual 
numero de corporações ou confraiias. 
Xo fim de Imperas, Monsenhor dMIulst, 
o digno successor do immortal Freppe! 
na tribuna franceza, proferiu uma ins
pirada locução, que produziu o mais 
vivo enthusiasmo no animo alevantado 
d’aquelles briosos operários. Certo que 
a França passa uma crise de soílrimen- 
lo, mas crescem as esperanças de sal
vação. Olha-se ao ílm, e um lampejo 
de luz consoladora anima o trabalho 
dos que sabem dedicar-se. Pela undé
cima vez vai partir em breve para Je
rusalém, a bordo do Poilou^ uma pere
grinação de penitencia, destinada a im 
piorar a salvação da França, a orar se
gundo as intenções do Summo Pontífice 
e a sulfragar 
Está marcado 
27 d'abril.

lhante valor é introduzida n*uma car 
roagem defronte da egreja de Notre 
Dame. Na egreja de S. Fernando-des- 
Temes apparece um pacote de cartu
chos e uma espingarda Snyder; n’outra 
parle o chefe de policia Clémenl faz 
uma tomadia importante d’este genero 
fatal. Os habitantes de Pariz, ao fechar 
as portas depois que anoitece, exami
nam cuidadosamente todos os recantos, 
inquirindo descobrir algum doestes de
liciosos presentes, signaes demasiado 
caracterislicos do que lhes trará o dia 
d^manhã. A impiedade quiz libertar o 
povo dos laços amigos da religião e é 
de crer haja este fim de secuio de ver 
as consequências funestas de tanto erro 
facilmente espalhado, tolamente prote
gido e estipendiado.

As vesperas de 1 de maio vão incu
tindo graves inquietações. Na egreja de...... , - — ..........  — ----- j-
Sainl-Merry discursava o Padre Moigiie|Sanz c seus companheiros, da ordem 
àcerca do socialismo christào c do sócia- dos Prégadores, mortos na China em 
lismo anarchisla^ quando no meio do|«dio á fé no decurso do mesmo secuio. 
sermão uns cincoenta braços se le.van-‘Egualmentu se trata da beatificação da 
Lam empunhando cadeiras, que são ar------------ 1 1—' n“‘:“
remessadas sobre os fieis ao som dos 
sritos—Uiva a communa! Imagine-se 
o clamor erguido por todo o templo.
Os díscolos, em grande numero, entoa
vam a Marselheza, a Carmagnole e o 
Ça ira. As luzes do templo eram apa
gadas, ora uma ora outra, até que tudo 
se viu ás escuras. Ferimentos, conlu-; 
sões, desmaios, gritos, imprecações e 
lauienlos, eis o côro que dentro d’al- 
guns minutos veiu substituir a voz do 
talentoso orador.

A esquadra da policia, situada a cur
ta distancia, intendeu mais conveniente 
tapar os ouvidos aos echos emittidos 
da egreja.

llornbreando com a Pariz agitadora,

as almas do purgalorio. 
para o embarque o dia

trabalha-se aclivamentcEm Roma
em concluir as causas de beatificação 
dos veneráveis Rodolpho Aquaviva e 
seus companheiros, jesuítas, inartyrisa- 
dos nas índias em princípios do secuio 
XVII, o dos veneráveis Pedro Marlyr 

venerável Irmã Maria Magdalena Marli- 
nengo, das Capuchias de Brescia, da 
qual o Pontífice Pio VI approvara um 
milagre, carecendo-se agora da appro- 
vação de segundo para completa beati
ficação.

A saude do Sancto Padre contimia 
deveras admiravel, dando lhe forças 
prodigiosas para as variadas occnpações 
de seu altíssimo ministério.

Nota divergente do que fica dicto, a 
associação Dante Aligbieri fundada pa
ra propagar no mundo o nome e a lín
gua italiana à moda crispinna e maço- 
nica, aeba-so sem dinheiro e baldada- 
mcnle se afadiga em promover concer
tos no intuito de alimentar seus cofres. 
0 dinheiro porém mingua sempre em
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emprezas d’este genero, visto serem os 
directores d’ellas d’umas consciências 
tam amplas, que facilmente convertem 
em proveito proprio os recursos da 
collectividade.

Não acha solução o terrível proble 
ma das finanças, aggravado por outro 
mal não menos sensivel—a má organi- 
sação militar, provinda do plano do 
governo que substituiu ao exercito pie- 
montez um amalgama de tropas mal 
combinadas, que na hora d’uma mobili- 
sação dará assas que intender aos mal 
previdentes unificadores da península. 
E* que ha umas taes grandezas que 
apoucam duramenle a quem as ambi
ciona e realisa.

Excitações socialistas pozeram a ca
pital do império germânico n’uns pavo
res desagradareis. Tres dias e tres noi
tes successivas foram levadas em gri
tos continuados, reclamando-se pão, as
saltando-se as padarias, os depositos 
de tabacos, as ourivesarias e vários 
outros estabelecimentos. 0 nome do 
imperador era proferido n’umas ladai 
nhas desconcertadas, acompanhado de 
qualificativos pouco lisongeiros. Por fim 
conseguiu-se restabelecer a ordem à 
custa das pranchadas distribuídas pela 
força publica.

A miséria de que actualmente ge
mem as classes pobres, proveniente da 
escassez da ultima colheita, unida aos 
princípios dissolventes propagados pe
los discípulos de Lassalle e Owen, pre
para a desorganisação do grande im
pério, se não vier cimentai o o ele
mento catholico, tam util em todos os 
tempos, mas indispensável nas horas 
em que as nações correm maior peri
go. Ó conde Zedlitz havia apresentado 
ha tempos um projecto de lei escholar, 
com varias medidas tendentes a dar 
aos catholicos as garantias que de di
reito lhes tocam. 0 projecto não foi, 
naturalmente, do agrado dos inimigos 
da Egreja; no emtanlo, era de suppor 
obtivesse approvação, pelo muito que 
o centro fizera em favor do governo, 
embaraçado sempre nas roscas violen
tas em que o aperta o seu irreconciliá
vel inimigo—o socialismo. Contra o que 
se esperava, vergado não sabemos a 
que impulsos, veiu o imperador Gui
lherme II, cujo caracter continua dilfi- 
cil de definir, pôr obstáculo ao proje
cto por ser impopular, O conde Zedlitz 
apresentou a sua demissão, que foi ac 
ceita, o general Caprivi intentou imi- 
tal-o, mas o imperador não o consentiu. 
Deixa todavia a presidência de ministro 
tomando a seu cargo o ministério dos es
trangeiros. Qual será na singular conjun- 
ctura o proceder do centro? Proseguirâ 
obediente ao mesmo programma, appro-

vando todos os projectos que mereçam 
approvação e condemnando os que a não 
merecem. A união do centro é cada 
vez mais forte, não tendo que arre- 
cear-se d’esta contrariedade ephemera. 
O governo ha de em breve precisar do 
centro: o imperador, receoso, ao que 
parece, da altitude dos extremos, jul
gou a proposito sacrificar o centro, 
quando só a si mesmo se sacrificou. 
Ã energia desinvolvida no começo do 
seu reinado entra ifumas oscillações 
inquietadoras, de terrivel persagio no 
intender dos que esperavam a redem 
pção da Allemanha da hombridade do 
joven imperador. A’s doenças que o 
tem salteado devemos talvez attribuir 
estes desequilibrios, cujas ultimas con
sequências podem ser fataes á grande 
nação germanica. 0 imperador retirou- 
se para llubertusstock, onde por con
selho dos médicos tem que deinorar-se 
bastante tempo, falando-se em que o 
príncipe Henrique da Prussia vai collo- 
car-se á frente dos negocios de Estado, 
não faltando quem julgue indispensável 
uma regencia, que, relativamente á 
Prussia, pertence ao irmão de Guilher
me II, mas pela constituição do império 

jtoca ao rei de Saxe, amigo de Bismar- 
;ck, visto achar-se louco o rei da Bavie- 
, ra. Esta situação não é nada lisongeira 
para o grande império fundado por Gui
lherme I, Bismarck e Moltke.

Março—29.

ANNUNCIOS

Do colosso do Norte chegam-nos no
ticias pouco tranquillisadoras. A fome 
atormenta varias provincias sem que o 
governo possa facilmente remediar tam 
deplorável situação. Estes males envia
dos pela Providencia em punição dos 
delictos commeltidos, Qagellam egual- 
mente a súbditos e governantes, por
que uns sofTrem duramenle, e aos ou 
tros é lançada a responsabilidade de 
todos os desastres. Assim devia ser. 
Depois que se deixou de governar em 
nome de Deus, cumpria que o respeito 
consagrado àquelles que mandam não 
tivesse o cunho das obras de Deus. 
Aprendam pois os que se acham cons
tituídos em auctoridade: hão de sem
pre colher o fructo do que semearam.

Um ukase recente prohibe absoluta
mente a todos os estrangeiros, semdis- 
lincção de nacionalidade colonisar e es 
labelecer-se a Este da Rússia, no que 
vai grande damno ás colonias prussia- 
na e allemã, muito numerosas n’aqueila 
região.

Não faltam receios de que estas me
didas provenham, directa ou indirecta- 
mente, dos inimigos de toda a ordem, 
tam amiúde mal conhecidos dos incum
bidos de governar.

No Soudan, segundo fidedignas infor
mações, tem sido os povos torturados 
por grave e prolongadissima fome, que 
no decorrer de dois annos ha victima- 
do metade dos infelizes naturaes. Ao 
horror do negro despotismo que alli 
tem reinado veiu unir-se ainda este in
tolerável flagello.
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